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APROVEITANDO UMA HISTÓRIA

    Sempre estamos ouvindo, lendo, tendo c onhec imento de uma história -  seja ela real ou não -  e c om as devidas
adaptaç ões, poderemos usá- las em aulinhas para nossas c rianç as e jovens.

    Aproveitando a história abaixo, que vem sendo divulgada pela net, vamos c onversar em como poderíamos utilizá-
lo?

    1) Quais os temas que poderiamos trabalhar c om a história ?

    2) Em qual bibliografia poderíamos buscar embasamento doutrinário?

    3) Qual seria o objetivo da "aulinha"?

Texto de apoio:

Numa sala de aula, havia várias c rianç as. Quando uma delas perguntou à professora:

Professora, o que é o amor?

A professora sentiu que a c rianç a merec ia uma resposta à altura da pergunta inteligente que fizera. Como já
estava na hora do rec reio, pediu para que c ada aluno desse uma volta pelo pátio da esc ola e trouxesse o
que mais despertasse nele o sentimento de amor.

As c rianç as saíram apressadas e, ao voltarem, a professora disse:

Quero que c ada um mostre o que trouxe c onsigo.

A primeira c riança disse:

Eu trouxe esta flor, não é linda?

A segunda c riança falou:

Eu trouxe esta borboleta. Veja o c olorido de suas asas, vou c oloc á- la em minha c oleç ão.

A terceira c riança completou:

Eu trouxe este filhote de passarinho. Ele havia c aído do ninho junto c om outro irmão. Não é uma grac inha?

E assim as c rianças foram se c oloc ando.

Terminada a exposiç ão, a professora notou que havia uma c rianç a que tinha fic ado quieta o tempo todo. Ela
estava vermelha de vergonha, pois nada havia trazido.

A professora se dirigiu a ela e perguntou:

Meu bem, por que voc ê nada trouxe?

E a c riança timidamente respondeu:

Desculpe, professora. Vi a flor e senti o seu perfume.

Pensei em arrancá- la, mas preferi deixá- la para que seu perfume exalasse por mais tempo. Vi também a
borboleta, leve, c olorida! Ela parec ia tão feliz que não tive c oragem de aprisioná- la.

Vi também o passarinho c aído entre as folhas, mas, ao subir na árvore, notei o olhar triste de sua mãe e

preferi devolvê- lo ao ninho. Portanto professora, trago c omigo o perfume da flor, a sensaç ão de liberdade da
borboleta e a gratidão que senti nos olhos da mãe do passarinho. Como posso mostrar o que trouxe?

A professora agradec eu a c rianç a e lhe deu nota máxima, pois ela fora a únic a que perc ebera que só
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podemos trazer o amor no c oraç ão".

(texto retransmitido pela net , desc onhecemos a autoria)

                                            (colaboração : Jack -  partic ipante da sala Evangelize)

 

 

   


